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_.^,, Eítt «mGm empossado!, do^M'rgOjde|i^t\efè^de^^^ 
'■,,iÜcU;;>, sr,;dr.; VeiMít !,'.iíp'iFMÍ^ ,é,'! A^uquér- 

■que.,   ■.■/)■.",■ -1 ..;■' ■■■■■■, ■ ;■■!,".',■;;:.--; 'i'^' ■■"] j 
A polícia dá''/»'rbvinc[a ganliííein sahir assim dá 

Aí^iezi^ qae .JLíj^iii^M que:«e.ateava i'a 
'teu''prínieÍro>:Viirgo,''a; conservava ;' tendo-ã sua 
frente um íiiricciònafio;' effectiyo ,teoi elia mais 
probabilidade de acerto nas medidas que a expe-' 

■ 'Tiencia^awnBelhai-íí;;-!!-. ;4!;;;:.(i':..i^i v,- :íi'iif'.' ■■■ü    j' 

...despedidas,,,ao,sr,j^ie^^ry,,dingir^;to,'n^ de 
'''policiai'atgumaS'^:çÒii8tderaçã'es <que tinham,por fiín' 

' ''cKamár'a.aíteiii'é^o'âe srèk-pir^ 
^^; itÇ|S..da ^^(^t^Dc^a dji^ p<jltçia^|[uerâçedQres diE|,ti9|io 
-..« zêlp!e;ÍDBpecçio ^jporipárte;da\mtáma:(f^ 
"  ''l)iisé|inbs'^çíiié,vdéyeriám èspeciálinénW attrahli^a 
,,,at<^qçao de s/ ex.,^,ffi.r;,9b^e(;^,4â.|]iGdidas,pra[np- 
- ^ tas ,e(energicasi s-ipqlÍciardacaiiitalj>;e''atducipUáa 
■'■*i'Íorpo'aíàíliiWÒSÍ-:'^^?''^-';^''í'^^^ 

N2Ó'perderam em nada a.sua importância estes 
' ássainptoS|n$i^ |o',nòy'o^,ch^íe'^^^^^^ 

trar diflicuídádes em outras partes da sua tarefa 
:■ qae merecem-sérias considerações.'   -'      ''' 
'''' Os;át'iiiques^&,se^ürancftindividuáfrèvcstém-ffi 

um,excepcionai ..çacAçter-de jgrayidade sjompre que 
,' recàhèin sobre.Os ágeotes das auctoridádea ou sobre 
'  09 magistrados,'p'òíuüe itkdicàm eiítâo estes/áçlòs 

; ÇFimirioiqs.raiiitci BiajSráudac)a,'ipuito mais desres- 
pei(oáleí-na"péssoa'Üos sclis depositários'. ■■'■■■'í 

Deve já saber, o novo79l(efe de.policia que nesta 
'_ provincia, em muito curto intèrvallo de tempo lio' 

' -Jahd ená^Ffáncfrhòuve-a' perpeti'4Çlto'de' dois cri- 
mes, duas tentativas de morte.çpíilri^^os bòbrados 
juizüsde direito^ daqueilas^coraarcast' .r .'■■.. :í-'í    {; 
'   Estes factos sao' por 'si'. gravissimps o 'tanto .maior 
attènção mérecéni por pártéde s.' éx. .q^úau^o indi- 
cam bem'o  estado perigoso para árOrdempublícá 
em qtie se acham àquellas' localidades/''' ', ''' 

Em ambas, as paixões partidárias se''a'cháin' exa-^' 
cerbadas ;..sâm imparcialidade possível, p^r^ue aào 
tambüiR partidariüs exaltados, as auctorídádòã íú- 
caes não podem acalmar os ânimos como era séu 
dever, e pulo procedimento animam as provocações 
dos correligionários e irritam os espíritos dos aíl? 

ve^ários.   , .^■.;,.jj./',,;;   ir.iViO'^ 
À impunidade'dosdóís attentàdóü que menciona- 

mos 6 para muitos um indicio, scnào da conniven^ 
.1 eia das,. au,ctori(t£^des, áp menas uma..prova da sua^ 

impotência, e se destaves ás victimas sau^cidadftbs 
■ qiíè conhecem o'' respeito 'do.ndó à Iéii'[éírííoutrá. 
aGcasíãb o destorço pessoal pÕde querer .s.iippnr. t 
falta da punição Iegál':é' dissu'tudose tem a'lenier 
para a ordem publica. \ 

O novo chefe de policia com.o emprego de al- 
guma energia,guiada por tinia' exáçla imp«rciálid|i- 
de, poderá, lalyéz çonbWcer os culpados èi promõ- 

■■'',Sabérnò!"qiie''còrré;S; éx.-«raV«''rÍ9caí iio'd(*S!i' 
gradar allaniente a poderoso;* aniigns da situação', 
juasi' se s: éx. nlo trvpidar em ir de encontro -ú esp- 
ias opposiçôes; mesmo largando o.^u (íargo'a^(íúj- 
.í^íví"?."?* rausterç, ter4.,,o(ãpre^síBcerpid.ós ^ 
menstde^líem.'.     ■■■; H   -'■;■■ •.'■  vi;'''"- ■;;,.■■   .-'^'-i'^' 
■' '0'assS's9Íhálo'pratJ(adÒ ná:frp'gii^ziái dB'éampns- 
.^ÍY",?» PJ!nb.O'»....teflnam querÍdo„:,r(>duK)|!-.Q.ãs,pr,a- 
porções de:um crime cominumé-individualjp^ítíe 
'Wr^òiKélji^éiKiM dti^ravi^^ .iJvKl i 
<'.<!^;VÍmó^.quB ai.auçtçridades policiaes.da locali" 
dado procedem fróuxatnehtè''contra os assassinos 
í''<,;!^S8as?i;ftp,'ç,Ísíò,^^^^^ 
.^ej:de,.máiS'UinaiVez; serfrusirada a ncçAo^da.lei 'e: 
teroraÒ9;;(t desgosto de monüÍonar,que táo'|rÍBte':íe';- 
8Íilta(Íóí''f()Í-devÍdií'Í»s^auctorÍdadÕ3.'";'^;;;^^^^ 

Ha dias veio ã capital lim cidadão doiriftritjrgeV 
i^laiAjar - :pessoaimãnto ^o.6 ■. gòvériib 'peía 'dcciròá fòr-^.' 
ceiraj^víz, .a prisão ,de;ii'nscrimi,iiiísos: pronunciados, 
por ferimentos graves.contra a sua pessoa, ba'mais 
do úrií anno.':   •''■'  ■■ .^tíM..'.'! ';, ,■'; ■';/ i 

Este facto é também digno de altonção c.merece 
qV^lquerpro.víÜçnlíià."'"■'.',,,' i' ,.•,".':■.,. '.■■',". :'■,.)[ 1 
'^-Muitos, outrosifactos' poderíamos citar cliaman- 
d'ò;'^aráfllle3>zólõsa':actiyidaí'^'^liÍ0' novo fúiiccio- 
narió..',,-'',".^    ';"",.:","''",";      "' ',.,'n; 

^Ficamos poi-ém -áquij ejulgamos qiíe'03 factos 
apontaàõs impõe-sopprsi mesmos^' .'.'' .'.'..'.■'' 

, ftésla, agora , a acção ao sr-.dr..Ventura ; vcré-'. 
mos áe diante idasles factos s.; ex. rfeaenvolve'uina 
esclarecida actividadc .qiiq.dô um resultado' digno 
do-louvor. íí.ií-,;^.-)"., ;-..-rj',-i;i..:;';     *■ , ; 

Embora adversários do governo nunca sacrtfica- 
remos,ajyerdade ap, desejo dó, censurar.:aa}iptori- 
dade."" ' ' .-■..v"' 
'•'^'"fé infelizmente poàcisvèzôs^elogiamos a'func- 
Cíonarips públicos,..,a,.^.ç,y]pa não é. nossa, é dò.s 
mesmos íunccionano;», qãeMnfelizmcnte tão poucas 
vezes nos dão enüejo ^para tucer Ipuvores.      , 

Esperemos qúe o sr, dr.' VcniuraVfnúitas xezes 
nos dg a occasiâo de, elogiando-o,' rnostrarmo.s qiie 
detestámos tanto as censur3S'cbmò'o9 íóuvores^des- 
do ,quesOf^,onstitu^m;em,.sy^le,nia-;<.,   .-.  ■ ■^■, -^ 

'.'i;Nl,»lencía'do'piiblicista não-bài incompatibili-j 
di^w-àbiiiluto!*. íodü4 tPró igual dirvítp; a legitir 
Inij^ilti' dal e;tcolha  e»là'' nu. reconhfcimttnlo.' dá 
^tiyfiilaudo e»c3Uii<lu,<n«'pitrexádBs suasiiittinçOeai 
^'la^.iiilt-ireza-.yu^BHU (.'aracuir-''-! :■■■■ .'■■' <---i<'* -'■'■   ■ ■. 

. Cuiivemidi>fittidi'r O'CiiniitUiiição contra' tão rnpe* 
lrdu8aiü>iu^-"pyni'uu-''ujla'^a'<garaiiti«dus gaian' 
tJBJí:-;.,',.   ■•■■'■■■:■:,    ^;■■'ii!::lí.^;/i;;;^•^l);.;^J;J     -...-■■i;.; 
'|':?i^-<,te arHgo'da:prO|H)ít(l' 'do gúivernO'.â;ella'Cnl- 
üãdá^jau^ pé» á pít!ti*xtA';déuitin'.progresso que nãú 
;éi'i'iií lilliina an.ilyitt,'>eniii''buiregrt)ssu:i-::'''- ' 

;' Q'tahi priucipiu card.'âl <^KI que repousa áma; 
íiéíídàií iticompatibibjíl«dejt?Hr ■: ■ : ■ ■ ! 

-" Uspuddieiidu Kstadp'nftDsào hostis unirão- 
uiiri)s ;'iiauha inlvres^es aàtagonico' na,soc)t)da- 
tlt .;' sua separação nào importa'quebra.de< liar- 
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^^'^SÍ§|?Bmfcliéranca disputada ''^'% 
?ií:. 

fll    ■■■! ' 

M-: 

\Estam09 em iuna noite dé verSo. A Ida' nStf bri- 
lha no espaço ; ò cáo éatâ cravejado de brilhantls- 

A grande,avenida dos Campos^Elyséòs, deõrdi": 
'   nario tio cheia de vidi;, e, ,da animação, eslã agora 

deKTta e flilenciúM;:'Oi ípief á.noite, Gos(umam|ir. 
. ' u Bosque nas siiás cartoagens,. partiram ji para ò 

eampó. M 
O palácio do príncipe MaropoulofT está mergu- 

lhado em profonda escuridiõ ; sóae v£ luz. em um 
pequeno pavilhão, situado na extremidade do jar- 
dim.    ■      ■■:-■■■■'■    ■■'■■ .- '■■:,     -..-.V - 

E' ahi o gabinete de trabalho do velno Koulkine, 
o^a vida t ura mysterio para o Sem-VeMiúra. Ha 
jt três mezes que o artista vê  aquellÁ hontem RS- 

A'24 continuou a 2" discussão do árt: "10 da 
proposta dupuder.exoculivo sobre o .reforma olei- 
torul, com o substitutivo da cantara dos dupulados 
B as emendas do senado. 

■■'í;;.. ■ ;   : ■■:   !.".'> ;:■■'.. ;' , 
O SR. FERNANDES DA CUNHA lamenta quo 

a govttrno attentassé' cotitra o sagrado direito po- 
lítico de^ò^tantos cidadãos brdziieiros, sacrilicaitdo 

'muitas vèVes dúráiito o dia, e çothttidi^jghorá ain- 
da'que qualidade de homem^âlè seja, :;oú qu<il'a 
profissão à(iè òxorce.' PélP.menÒa ássimíó.julgam o 
príncipe MliropoulofT, a diva ,i*áquita, ávciba mãe 
nó Sem-Ventura^ o p seú aniigo Gorgúlhõ. 

Çoip quanto a; noite .eátiyessii'jã muito avançada, 
Koulkiue velava ainda; Ô -^imficniura, apesar de 
haver jã apagado a luz do,aíeíiér, tambom^estava 
ainda a pé, e conversava,' debruçado na- jánella, 
com o niarselhez.:     ., 

-r-Tem pac,cncia, dizia o Qorgulho; eu é que não 
dou licença^.;!- , , ■     , 
i''—Heuamigo, respondeu. oSem\tntm-a, sor- 
rindprrealinonte "arribas'te.um •l^minio ridículo 
sobremim*. Estás sempre a contrariar-me. Ora diz- 
âie'^^i qoe' razão tens tu para quereres probibir- 
ineqüe desça ao jardim t 

'■:}y^^ 
■à: rrXiSiiteeét&ítÉKi. ;';■;.  

-:-:.lpél6'(;òhtrárIo;Zé9t& abafada. 
—Pois então' ván'; mas qúerdiácòmpanhar-te. 
—Não... Preciso,éBtír;ííy.'T;-.. i 
—Qüdefroy. J. murmuroU' o Oorgulho cm tom; 

suppiicante. -,,„,..        ■ .,",'■■.-,.-.:-.., ;;„' ,...:.. ■ ;" 
OÂem-.Vmíúra'ireplicou :.    ',.'.:' '.'. .! 
—Bem sabes qúe a niiaha voiitade ;é íhflexiyélJ 
—Taiâbem a minhas'qúáddo é preciso.'      '' 
Òs oIKòa do aeih-Vtiitur.a despediram um réUn- 

pago de cólera.        ..   ■ .''v'i..  .      ',  •        ■ 
—Escuta bem o que votl dizer, te,; exclamou él- 

te ; nessa teimosia jogas tu'á nossa aip.isádè;'    '; 
—Qnelòúcural . '   ■'    '/";-, \ 
—Se não me'deixas descer sdsinho... se nBd'me 

asseveras, debaixo do palavra de honra, que não 
has de sair do atelier sem que euToltê;'.. ~ 

1"; Ü.-i'qtie'qtii>rem''as- incompatibilidades relativa:- 
'li vytu,' t">ra' Heréiii^logico',.querer./também :ni» 
aB.4õ!ula> ; mas a'(:)onslituijãò:não as admitlo. 
V:|E aísim se"saeririca''o^^i'ande .principio da re- 
[ifeiieiituçãu^riàciunati que deve ser a-coiiceiiiraçãii 
df ludi> quanto é grande,' nobre o illustra em unv 
iiação:-:''- í:'  ■" '■    ■:■■:■ ?;,■■   ,. .-, .-.■:■:-    ; ,'  !   .^.1;    . 
,„Lg. alguns,trechos do um parecer, com a datádf* 
SWe íüfíiüdé 185Ô''''ossij;naüò' p^ 
ládÍMtas Kuzebiode Queiro'. Coutintio MalloKo Ci^- 
nfara, Marqut;z do Olinda, ..V.si^oiides do Murangua- 
pé e de Su^urãtiy,'<(tab'riél''Mondes dos Suntus^e 
Pimenta Kneiiu ; o mostra que nesse parecer se 
defende a idéu constitucional, pela qual tem i>empi;<t 
pugnado o «radur.. : 

A exccpção estabelecida 90 art 10 da propo^sla é 
uin mai para as incompatibilidade.'!, sem ser uiii 
b|^m para a naçã<), que .careço das luzes o do pi\- 
triolisnío de todos. | 

. .;Oalamdu muito tempo as.incompatibilidadrs na 
lUiglaterrá ; e, a desfeito dellas e das penas qu» 
pptium ás frauuüseleiioraes, ainda,não ha indcpHl- 
deiicia no parlam nto in;4|ez.,. i) .prestigio, do 
dinheiro leva tudo dè ycncldai,'    v,\.   .j    ' ; 

;'Pro.^crevam-sc aijui quantas classes'se qiiizere 
nãp.se, conseguirá o resultado almejado ; ;0.que se 
conseguirá súmenlo será prejudicar o paiz." 
"rA'3''ili[;i3inpaiibHidaílesi desde' que-'nào'5aomp- 
incntaneas .e (dependentes de uma ou outra cii;- 
ciimslancia especial,quo podo desappareccr do uill 
instante pára oiitrojílongel dê resolverem o proble- 
ma, .tgrjijai*s<í ui» perigo,para a.nação. . ] 

-^^'"pmendã dd nobre senador-pelo Maranhão 
amplio.u um pouco a da commíssão. O.gradur nã<> 
eslai-iá longe do fazur algumas concèsitÕeSi más so- 
mente no locanlc ao exercício simultâneo das duá> 
run'eções. Não havendo, porém, aecuiiiulaijão,' iiã» 
võ que liajá nenhum inconveniente. Assim como 
òs lavradoi-üs,'os commtirclántese os inâustriaes 
voltam para ».sua lavoura, o seu cammcrcio e a 
.sua''^íhdiislna iio íritérvóllo' das sessões, não sabe 
p"!-'qué" não yoHarao também ps funccipnarios 
para seus eriijpveffos. '. \ i" ' 

' 'LCaisuniiirecliiis deumaobra de Lálgi Pal.ma, 
inlitulada'i>ó poder eleitoral, qriè 'são uma res- 
posta cabal'à' ori,uméntaçãó dos derensorés do art. 
lO da proposta;                          ';' 

Termina dizondP que' aa itjçompatibilidades 
còárctão e limitam tanto ü'direito 'do eleitor como 
o do elégivel c" da represénlação''nacional; por 
isso vota contra o rèfi-ridoartigOv 

'Vem à m'esa as seguintes eàièndas additivás ã do 
sr. Niinès Go'ncatvé9:''.''''''' '.'' 

a Depois das' palavraS—H 'emprego ou cargo pu- 
blico—accrescentc-se—gratuito pu„remunerado O 
mais como está. na Qmiiaáo,;—Ji-0>.:jRibeiro da 
Luz. »,,,..■ .     ,   Ai*' /.■,. ' 

« Depois das palavras—ou  accesso em sua car- 
reira—accrescénto-se—e'nem .exonerado dó empre- 
go ou carg» publico que .exercer,., sem que sejá a 
pedido,—/. D. Ribeii^o 'dà, :lMs'.'yt 
_. « Depois das palavras—ijúanlo á sua antiguida- 

(ívr^aMrekMtito-s*--iá'^sold6.—^ 
■Lus. »■ -■ ■     ■..     -,■■.  ,:-.,.■,■;.---■,■'. ..;■,.'■.-.'■   ■'■■■.Vai 

■■---■' ■•-- apoiadasepoMáiém-discusj-áo,    ;!;\:;^^ 

OSR'JÍGUXhlBÉ'dii'^ii,e_,vòÍtá^^^^^^ 
que julga ni-cessárÍó'dárMigei'rã'rè8(MÍ:'lfl,aó';iir. .prt- ..-. 
sidciiie doxüiiselhò. e; ao nobre^^seliádur.jipr' S: 

'." (lccÍí()iíiÍdo^sVeiri'pViinHrblMgár d'*;*» ■ 
ó nòbr« «êiiotioípór S;. Püíilò, Jlár»;céii-!b«.,'>*>TÍt'.'* 
s. ex. que esiB co^icçào ninraríeni 'qn'e;Hexóltó,çahl   . 
ariiiellés qutJ sãó elflitós'|iãirõ'òii'.'(játgoSvdP.áeri^^^ 
uu depiiiado,. iiào. fere a C(íiislilu'içã'óv^Pe.de-llie , 
pcrmissáVi pítra, ÍIÍzi*r.qiÍB'párec'c-lhé' haver Pwiiivòi- s 

*j^Juro-le;que Acam desde hoje ar^badas as nos 
'sas relações. 

.—Mas quo razão tens tu para tão obslinadamoD- 
te quereres descer esta noite ao jardim ? 

—Não posso'dizèr-te... E'segredo. 
O Gorgulho manifestou uma violenta commnçfio; 

mas não se atreveu a- contrariar por mais tempo o 
Sejn-Vprtí-tira. 

O escuiptor lançou uma capa.., sobre os hombrps, 
e saiu do atelier, caiLÍnhando'pé ante pê pelo cor- 
redor e pela escada para';abafai:' 9 ruido dos passos. 
Ao fundo da escada, cm' umã dás estremidades do 
vasto .pat(>o, havia uma pçqVièna porta que abria 
para sobré'(i jardim, e que^^stáVâ'aberta' de par em 
par.   ^"''''."':   '^.' '\'^'':!^.'^'^^'' 

—Não níé enganei, murmurou o.Sem-Venturà'; 
o priii'cipe está no gabiriete''do, velho russo; ' 

.E saiu furtivamente para o jardim, - caminhando 
com brecauç&oj paraiíao de espaço a espaço com o 
ouvido á escuta, e evitando passar pelas riiaa areia- 
das, com receio de.que.scpuyisseoruidp dos seus 
passòs^r.'    .'■■".''.""!"'    ''■;-■''"'■     '" '■' '■■ 

A' distancia de cein paisos dò pavilhão, chegou- 
lhe ao ouvido o som de vozes confusas. Entre ellas 
dintinguiu uma voz de mulher...        :.^,' 

O corai^ do Sem-7entura começou a pulsar 
violentamente, como se quizesse saltar-Ibe fora do 
peito. AquéIla voz era a dé.Bastinguette.:. 

Bisiinguçttc em casa do priucipe..: ãquella 
hora t 'V '■■'/■.'>' ■'. ■■' 

O Sem-Véntttra continuou a avançar, caminhan- 
do cautellosamente atravéz das; arvores. Chegou 
assim até jiinto do pavilhão, uma janellá do qual 
se.ãcbavaaberta." ■ ■":-:'y:':--'y-''^i;'-^-í'- 

As vozes continuavam a fazer-se óiivir ; mas nãp,] 

i)'einp'regaiJo 'oii's'eíi eiriprpgo, de, 'maneira qurfieUe^t 
há» uoBSLè ausenlár-sé. .■,"■ ■'''■'''''":'''".:''^^■^"'^^■'■í-^íM 

.a áuseíicia 
díir-só pula naiiír«ardas'co'U!^a^;\—     ,   , ,. 
çlíe ,pódé árrcdar-sé/do 8el^emp^pgò■po^òul^i>8,:, 
mòlívó'^i■liãõ sdbD"piJriiú'e'''nãò' lia^dè 'ausenlar-iie,,, 
pára exerber'á'"áliá'inistãb'de 'representantedr, 

üi-mats', ohi 'èílft o 'preceito conSlÍiucional'iao.... 
art. 95. Portanto,, .^ómeiiie pelos tramites legtóa:.:; 
pó'dfe"è3lé'artigO'Ber'áltf'radóV"'-'--'-^;.-''l..:'''i,i; !■',,„'"*.;■'■,■. 

.'tíisse o nobre pr'nt(idéii(e'dÒ'cbriielho'íii(ié!qtfM.'. 
'aíi câmaras iiidèpéridêntesi para ■qtté^'nãp^ií'de'-í,;^: 
pentliMicias do governo..,     , -'..   -'. .''■ ■'^ 

Considera qiióiVàdaé mais jii-sto, 'ae pudBssê sei" .1 
feitit peió govc'rtÍO.''K"mánlfé'stP'qud a!|ei'nSi)'dar*-, 
..s resultiidos prulicos "qtie Se <'sõeram, porque h«_; 
abusos, que não.so podem, remediar; (ior meio ,de;;ii 
(iispiisiçôüs ■ lògisíátivki, e^deslá ordoiii-eíò ds-alju- ;, 
SOS flltütoraes   "        ." .    ■ "'j''', ■■;■" ■íí.--i:i>J' ..,■'.-'■■--■,:; í-,-,,■ 

Não,linvHiido filais;qoèiià;peçii''á'i«lav'ra^^ 
dL-icussãi) eVict^rriida';'' '''"'■'"''^ 'j^K^y^-^^iih ..•(■".!.'    :,■,■;.; 

Proçederse.á yutaçâp do art. IOdáy.prpposta;dp^í; 
"gòvprtio'i)ii'o'dii'"':''/ '■'"''' ''■ ■''■■■ ■■'•y->"-'f í? '■.'.'■ -y ■;■■•.;?: 

'■:« O fnnccíoiíariopiibíicot de ordem'administra-■- 
tiva ou judiciária, qué percébflr'vencimerilosiou, . 
porcenlogem, pagos pelus cofres geraliprovinciápá' 
ou niunicipaés.òu perceba cíi.staspor á<!tosd'é;o(H-'; 
eiòsdo justiçR,'sendo eleito'seiiador ondepiítádoí: 
á ijsstmbléá geral ou ÍHetiibro das asi^ombléamíje-i, ,;^ 
gislalivas provincii^es, 6 obrigado ãppçã^r, perden-.;> 
do o pmpiego no caso'de 'áceitát'"cargo eleclíyo.     ,; ■ 

« |\xciipluuin-se desta regra.: > y.-; '■,.. . :'.-;■■ ■■:-'| 
,' ■« Oi niinisiros de estaldo;-:^'' ^'; '':if'i-ijVíí;i!>y' -^J;^ 

«Os'conselheiros,.de eslíiSÍP;,^' ■'':[',''-^^l'!;:'^V-^'^ 
«'Os-enviadds,,o}([raòrdÍnBrios^om'^niÍ8são^spe^í- 

ciai; ...'.,■ : ■;,. ;,v;-^,>.   ;; ■,-H;....;/;-fs!0.n 
(í Cs presidentes do província.»     ,■. .,1',,.,■>;(■.:"?; 
Não í apiirovado.    , ■,■■■■:■■*..■ 
Fica prejudicada a eincnda.' dP:sr.. Çorreia^s que 

diz ; :-; 
« Se ofunccinnario.nãit. aceitar OiCargp.desenár,'. 

dor ou deputado para qúe f&r-.eleito,,fse prpçed,prfi ^ 
& nova' oleiçãO; u ■ ..-.';.■■.■ .■,''.■■■■.'  .. .■.■'.,7h':i'.,'.;. 

'lambem não é approvado o g 5? do.substituuyò .-j 
da câmara dos deputados, que dií : ",';>> 

tí O funccionarto publico.de qualqucV^elasfié,!!^»)^ 
perceba vencimentos uu. porcentagens, pagoa-ppiosf': 
cofres geral, provinciaos ou inuriicipoes, oúpflfçebit;-/ 
custas por actos de ojGcio de justiça, sendo recònhe-i-, 
cido senador ou deputado ã assemblóa  geral, ou 
iiDimbro dasassomblóus  legislativas iprovinciaes, é 
obrigado ã opção, perdendo o emprego ,>np caso.de: 
aceitar ó cargo eleclivo, salvo o direito■ íi àpres^-t' 
tação, de: conformidade com as leisism vigqr.i ■-, 

Exceptunm-.-te desta regra:     <"■ ■..,■;.■,;'  ,.:■'■:;■: 
Os ministros esecretários de estado..    . A^;.?    '' 

■   Os conselheiros de estado.     ,* v,i,j;,!(iM .R; > 
Os embaixadores e os.jenviadosj^Gxtraorâínarios 

cm inissãu especial. "h.iiítk ■ 
Os presidentas do.provincia,». j,:- 
l6iWlÍneht<^,fica prejudicada 'á einéndã do sr: leão 

substitutivo 
Ve&iqué^ 

« Píà-cásod'-' pássaro artVWoU o subsli 
da'camár^i' ácçrescenle-se'':—Gs/bisppS.'»' ■ 

■"íBft»—irvir-,'!^ 

tão diatinctáméntè, que b/SÍèin-yçÁíijrc;'. pudesse 
comptéhender p que < lias,.diziam.;.... / ' 

' E o Sem-yèniura, tremendo, com* p-rostò 'inun- 
dado de suor, e o olliar déiyáiriídci,' qtíeria escutar, 
queria saber..... ■'"'-^ ..f(í'^-.';iv '",;■'-;'■'■'   '■ ■ 

Achava-se então cnco3tado,a parede, mesmo.por '. 
debaixo da janelIa abcrtfv^-^^'Hu, esta'^era müitoj' 
alta... como havia deéue.lã ch^gárf. ,.^^ "       -> 

O mancebo. tevf) unia''..inspiraçã6 súbita.'Perto// 
delle estava uma árvore frondosa, cwos'ramos sur::% 
pcriores licavam frontéiros.ã jánella. 0.5e'm^Vm-':i~ 
fura, quo fora. saltimbanco,.; não hesitou. Trepou-V< 
pelo tronco da árvore coni ágiUdade ettraPrdinariá,;^': 
e a3scntou-se em um dos ramos, á necessaríá/aU'. 
lura para poder ver o que dentro do gabinete »;:, 
pj»«K»vá.-,. .i,!■;,■.'■';■-.■.•, .'í:-'.('- ■;,./:■.'■- '■■; ''H- 

,:. o Se>n-'V.e»taiv percorreu todo p,interio'rdo,.pa^'v 
vilhãocom um rápido bthár.,Cohh%GÍa-te.loüó''qoe'' 
morava alli um sábio. Ao meio estava inna gnoda/, 
mesa, coberta de livros, de^ip^e de felhòs per^';" 
gaminhos;,a p«qoena distancia vià^àèiimá outra 
maispBqueaa,'sobre:òtie'.havia i^de oDipeivde 
frascos de todos os feitioae tamàãlios, 'rètbrtas, -i 
cadinhos, instrumentos de phyaica e <ÍiyÍDiC3,',etc., ' 

. Koulkine estava assentado jo^atoda.jránde nièsa. .f 
Defronte dfille «tavá/d priucipe, étã ciijo 'seinblan-*^;; 
te transparecia'úiná violenta agitação. Ao lado ..l 
deste estava Bastiagoette com o. tosto inun^idò dev ^ 
lagrimas. .■■. J'. ..,v'-;;.f.-;l,.V.\ c.':;,^':^:;,.:,:^:":,;"^'-';# 

o S<nn'VeHtura, com ,08' éabellós "eriçados e 0:;.^^ 
olhar fixo, escutava'eoia piiógèoté; c ancioaa. avK-^ 
dez.'..' 

pJ: aealado á meflado príncipe, que o recebe ttóatftigr  ■. --Que acontecera ? :^.)i, ^^.^^^à^i-^.--^- ^ '. -^M^ «>íes contrauavam a lazeNse omnr; mas n«ar:';^^rívf.-■írí;iífV^,:^^V.-r^ 



^Pia?SiSív;:ífí;^í^^^.í?;^;^ríií^ ■;V-^■■■■■'■■:   ' 

COBREÍb 

n ■ 

W- 

■ . '^'H-     .   vr  .,v,> í^..4{     ,     .,. 

«O funccíoiiarMi piibl.c>> de qualquer classe, quo' 
fetctíber [ji-los cnfros ({eruns, proviiiuiaes ui| iiiuiii- 
Úpaus, venciuietitus ou porceiitigVns,'''oiiítiver dí-' 
reitu a cuàia» por' hctos dt; officiud de justiça, se 
aceitar o hv^ar de seiiatlttr, dejiutadu o-i lueinbro 
dus. assünibíéas legislativa» fir<*viiiciíies iiãri poderá, 
durante Q,período da S^üSSO aniiua' ortlitikriu óatíx- 
Iraurdinam, ainda quamlu di-ixe de coniparecur a 
•»tas, exercer o.einpwgo ou cargo, piiblii;u.,.,qiK'JÍT 

;.Yer, iiejiiptír^iíberveiiflimiíiitos uu outras vaiitaií«íÍ8 
qus delléprúvfnliam hcni cúuiar anlit^uidadepárá 
apospniaçào.pujiibilaçàií. ;■:■>.( 

Excépt!iain-»e desta» diiiposíções : 
,:.. l.*ps ministros e íccretariüs de estado. 
..'..2.».OacuDielhtíÍros dtí'Ò9tado,       '   '       '' 
,3.M»íbisp.i3..';,  '     .■.".:.',"'""'^V' 

4.' Oá que obtivèrrim permissiò da rorippctivã 
câmara para dcixur temporariamente o exercício das 
funcsões leffislattvas,' noK  termos do  art    34 da 
Cotistitniçay..'          ,! 

&.* Odulficiaes militares de terra ou raar, quanto 
á sua'9nliguidade.i* 

£' approvada a seguinte éméoda substitutiva 
apresentada pelo sr. Nunes' Gonçalves na sessno de 
?3,do corrente : 

« O funccionario publico de qualquer classe que 
perceber pelos cofres geraeí, províiiciaes ou ni<iiíl- 
cipaes. vcQcímentos óu poirceniacens, ou tivtr dil- 
reito a custas por, aelos de'pflicios de justiça,' sé 

; aceitir o liigar .do deputado'á' asseinblca geral, db 
membro da asscinblea legislativa proviuciait i'^ 
poderá durante todo o periòdóda legislatura êxerr 
cer oemprego óu cargorpablicõ ifue tiver, perceber 
vencimentos, ou outras vantagens ijuu detiu prove- 
nham, contar antigüidade para apo^entação nu ju- 
bilaçào e obter remoção ou accesso em sua car- 
reira.    ■,: 

O que nas mesmas condiçdes aceitar o lasár de 
. senador do Império, será apodeiiLido  ou jiiBiládo 
com o tempo de exercício  que tiver na fôrma da 
lei. 

Exceptuam-se destas dispoíiíções : 
l.r Os.ministros e secretariou de estado. 
2.* Os .conselheiros de estado. 
3.» Ob bispo'*. 
4.* Os eini)aÍ.nadoi'es é os enviados extraordiná- 

rios em mist^àú especial. 
5." Os presidentes de província. 
6.* Os ufficiaes militares de terra ou mar, quanto 

i sua antigüidade. 
7.» Os que obtiverem pfirmisaàoda resppctiva câ- 

mara para deixarem temporariamente o exfrcicto 
das funcçòes legislativas nus termos do art. 34 da 
Constituição.» 

Sio lambem approvadas as sub-emcndits ofTere 
cidas na ses:^âu de hoje pelo sr. Ribeiro da Luz. 
menos a que se refere á oxuneraç&o de emprego oà:    O_A 
cawo publico., ^ 

Entra em discussão o art. II. 

H O ministr'^ de estado não pode Ecr votado para 
senador emquitnl» ciprcer o seu cargo ; salvo se a 
província pür onde se der a vaga íòr de súà resi- 
dência habiliial, ou por essa província já tiver sido 
eltnio deputado, ou por ella incluído em lista de 
senador. » 

•f. 

rrr^ ■M f f-í 
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 .,„,__/.;    ....     JuiCAMElii^'   '**í'^Í''^-!'.í   ■■ 

.' PetIçjlodB habe<».-coi^pus n.-r-C^it^.,—Impe- 
traute,Luiz.GouzagaFmio .da Gamai; .pacienw. o 
preto Caelaao..,.,;   ,.<■..,',,■■   .-■...;■....„:,  ,,. . W. 

JntroduKido o paciente e qualificado, interrogado 
o carcereiro, diiila, a palavra ao r ailyógadQ  di> pa- 
ciente c:dÍBCulida a matéria, uugaram,,:a ordi-m de  ^^ m^, 
Aaic-iSTCor/jus, e mandaram  que o, paciente fo»sè  hnrM 
rnuiuihrf.i  ...,» « fA..« ,1.. i- \..^.,  ..«T..  ..i;    J™».é..      *■"'"• 

'iXíi^vr 

*IM e doutrina chrisiá. •,- 

O^nienmos Wàri^^eHfiiinadiB éi» Iéitu?a, ra Í~í^lacaa.^erjr^b^i-ib»íh;B«';,^<«  ''■■"-■'"■^. ^^■ ■^■ 
grapfií», noçõo, ■4tt:~^.iq.Vi|l.caip<rrtug«^;»al^ 

. v-fÇ<"s, ijjeu.ainigo.temÜiu^imo ben tolo.,        ■' 

Um naufrago ingiez d'>pois de muito errar at»- 
TerrtB-teiras deserta»; or-mbitédís psrsèlvãiens • 
chegou a um lugar PI» que a  pri*:ííiA'3co'tlsa que 

rouiüitido parao.fòto de^CampitiBs.paia ali„.dan<lv- 
se-líie curador, se promoveu,a coínpetunte .acçáo de 
liberdade, cootra o voto.do sr.- Nogueira.' 

— Aggravo commercial.n. :^^.T->l>pita|.—.Ag- 
grivantc. Cândido Justíniano Silva; «ggravado, 
João Autoiiio Uibeiro d*! -Uma ; relaltfr,. ojt. Bri- 
to ; jiiize , os srs. Marcos Aiiioiiío ,0 dr. Gomide. 

Julgaram valiosa a dèâiatttncia doaggravo; uut- 
oimemente. ;" . . 

— Nátj teve lug.»r o-julgamento do^aggravon. 
133, por ter de presidir o sr. Nogueira, itue era seu 

^ntlator, em viata da aiispeiç^ jiiráiLi: pulo. sr. 
Uchda. 

— Appfillaçao eivei n. 515.—Capital —Appel- 
lante, L.tiidii|i> Ju-itiniano Silva; appellado, Joãi 
Anlxiiio Kib.ni') de lima ; relator, o sr. Nogueira; 
revHores, o» sr-i. Ilnlo e Ãlarco* Antônio. 

» e uuuinna cnrisia. ■,-        .■    . - ~ ■,    , 
fcmftoda^ ii^i|^>iiii(erijsfb<<iiv«flim^':àlü)ifiúã08 

alumnos coia nólavt-lbrilhantism<i, revHai<d.> mui- 

♦eliiiénteâdediMsã&fzãyiQ poncia do illu»ti'aü.> 
■p"faiMr..,.-..v ■.r^l:L...„„... ;-,u 

IvtiDí^p 9 exame,.levelugara distribuição de 
preniloi^aus-altiíriiiuaqne mais se djalioguiraiá, 
prõfitriínlo^(r|gUiiydHles,--p'ur--õceasiíü''deit(^^ 

Miube» üHr. dl", rrnirouii Oliva, como insiiectur 
d.» dislii(íía,'i..nHr^páJrÍJ^ttitHilel Vicêiitè'^vit'e-di- 
rector do aet ariw.l^piscpjl  e dr. f-íulo hfiydlu^' 
os qiiaes t>iit Uiigiiiti{«i(|  jiiitg^la priicnriram.ainuiat 
"*  meoiHos  iiu pi^sucúçaó  He seus uaiüdõi ülte- !:: 

Foram i'xaminad>iresD«sr:): padre.Manoel Vicen- 
IP»,,*!' ,,lf-"it,» ,hg^diu,,.dr. liiglez do áoiui e dr. 
Amüiico de Lü(fi,,i(,.'. 

Ii'indà'esta-:.s61i'iimtdaai!;' ó dijíiio pi^òfe3sdr'^r. 
padic Oar»àltio viiiividi>a a> pess-a» preirtnite.i'á'UÚi 
U.tto jaiiia'r, n'; .qoíii Mi., ilwraiD vanu» briudeà^ 
r^inan^lonrjilá ãiiiViiatàoíc éiíifiiisiásiüo. '  ^ i, 
: O sr. padi-f''taí'»Sltiü é'uiii do» rarissimós pni-' 
ii).>soroa.da piwincia.,qtm sabi^m^ coiiipretieinler;*)» 
altos e im(tuii.iiiti!> dvvurea^de seu elevado CBifgtí 
dttedticatlüi-dainraiicia ; asiia lUiniráçà-té mcéru 
autor ao eiisin .■« M iiiLi^í..iiBntí' prtíuai-iVlotiilo e 
nioitu deve a soc.fdaüe pa..li»laMa.. :.:,', 

Uaiuos-llie IIIMBOS biiii'ei'o« purabeni'p^lo bri- 
tlianlis-suiiij rcüiilfaiiló que mais liiiial^.vviicÕ^jieguiu. 
«sitííiiiiio na ^ua-■eíc'■ta, u fjiceuoa 'vòwif para qiie 
4^0 .UijfHo cd,,dao i4o arnifi^tr^jk^itiaiiile.iHis.^Áo 
lltie'CU>ll:fitlllll ii:i(.l*i>iLi<iiil.> .IM  mi.iAr' AH'itijlr.,iw   [a De-preiiaram os i.nb.i-víô^V s^r^n, de matéria "Z^Sh^^^Sí^a^T^ 

improeedeale..«Ultra o v.iio ÍU sr. Marco* Antônio,  Siiía S  ■■ *^ ^-^    "í.'*':i.-rí.v°'' ""'^-"í"^ l 
ijue os reoibia |iara o elleito de rflilaarar oauxat- Z'^"\-^-:'•:"'; .    ,_iií^-., jí'    1 
dam que reí.i moo a .sentença da L instância. •    j,^^ ^^^^ H*; meiÜCO, Operadir 

competenlecnIÕfMaíí: ■—^   ''^v^'^*^'^»-» 
—Gráçãsa'Deiis,íéj.™ 

fim n'uní'paií'ciTiI[siidó-. ''^^l iis-me em- 

Caixa-Economicas Monte d« Soccorro;—O- mo- 
viraento do dia 26 de Novembro, foi o seguinte: 

Cauia  Beonomioa 
■■>. 

■■!■■■ 
■■( I..'a.i 

'3lOjOOO 

SECçAO LIVRE 

o § 6* do substitutivo da câmara diz ■* 

« 0 ministro de estado não pdde ser votado para 
"senador emquanto eiíerrer  este cargo e até seis 

mezes depois »aIvo se a província por onde se der a 
' vaga fdr de seu oascimeuto ou domicilio. » 

.,',,T-i--^-J. 

'";/' A emenda da commissão de constituição manda 
-'supprimir o artigo da jiruposta e p g tí" do substi- 

' tativò. 
■.^^:v 

. SR. S\RA1VA [presidente do conielko) pon- 
dera que o íiiu qu0 tòvc em vi.sta com   o  art.  II, 

''ora um discussãi'), foi'evitar o uic<>nvt>nieiite da> 
"candidaturas muust«ríaes por províncias onde  oa 
miiiistros  nunca tivessitm resididn ou  pur onde 
nunca   tivessom  sido contempladus em lista trí- 
plice. 

Esta consideração é a importância que liga ao ar 
' tigó ; e ao senado cumpeto decidir,   no próprio in- 

teresse doi ministros, se convém ou não adoptal-o. 

O SR. HFNÜE^ DEALMÉlbA, comquaoto .ão 
pudesse ouvir o qm disse o sr. pré'sidenfó'''di* cmi 
aelno, pelo que lhe disseram, s. exc.   aÜiÍP'Wião d< 
artigo ura em. discussão. Ora, qüasi spmpreqiíaod 

. s.   exc.  diz  que abre mão dé q<iÁlqiii*r medida é 
{K^ra desviar a altenção e poupar o trabjihu da up- 
pusíçào.    ■■■■■■ ■-■   1 :.-■.-■' ::í;;;;' ■. 

timbora concorde emparleêotn'á-bipdida pro- 
posta nó art. 11. vota cuntra^ porqu'! clle paduce 
aoj)tíccado dó jprojpcto. -■      ■ 

Eui visla do art. 96 ila constituição lal artigo 
não .-ié pi)dé snitt3nlar,':0 portanto' é' beiii cab ida a 
emeilda i^npp eá«yàd^vmmissáo. '.       ' 

^ineniBiiue ogoverííi? na siía'proposta não se 
' mantivesse.lirriie'na 1* parle dò árligo que sé dis- 

cute'; é quantoá 2* parle,-desir.é eslá a l'^ 
Por ser, incousttlucioiial óppde-se á .'oífté artigo ; 

', ainda prirqiieestábiilecé^éxeéptòes que destruem a 
■■ .Kgra. '■■■ 

, l'tíiri mais uma r/^zão: ■■ ' 
Gmcl ecehsiirán'd<>o-syslema'dó'sr, presidente 

doronseibu de náu dizer i-m que se funda>- 0''8eu 
.f. pTójtxto, l,nbítando-se á.diz^r se' aceita òu nâu^s 
wCitiebilas offiRi^idâa.' ' 

Taubaté 
MOViIfA 

Por motivos partieulares, o assignante de 
hOOij^OOO anoual pura as obras do hospital de Santa 
Izaliel, durante a adiuiniütração do Mònsenlior Bar- 
ros, deixpu de pagar oi." anno. 

Será obrigado a pagar ? 

LOPES PIOLHO. 

NOTICliRlO 

;vj>. '   -i 
■/'•trv 

,•■'--■- 

^. 0$K: JAGUARlBEipedéao sr. pr^idente qué, 
, ..^^. ialiándo apeVta* algiiüs minattis para^ eügotar-^e a 
^  ~'"Nqra'iharetdaj^rà á'l' p'ári<!'diá'urÜbffldo:diaptúe 

'■■^ai jurisdicéaoSÜ quebòntemféz'usoV' adiando•■ a 
.'V. .^-'fiieulll^l- '/■--'''■/■. ■:'.'.'    ■■-■:--■•'■.'■ .■..:;-;;'■.,,-'   ■ 

';. couào ppr'jitii{ar'a raateriaiinpntanté, e bõjehlo 
■   ;'.--peOÍÍÍI assim;'--'   •;■'■.-'■-'y-.r'.:.;^.:;.-,:;.,;-.-'. ^;. ..;■■ 

.  ''''    d'jw'.;/àgriH»^«;'sittívem)aligam^ 
■'  .   as boas inteiiçíkes do nobre prí-sidente do eotispllio, 

'-* 'eaté ■•rti|o. basl«>ià juraVó provir; pórém^ os n- 
' Iremos tociim-se.Não'adã)itte qoes* estabele(innii 

excrescencia oa lei para protar a honestidade dus 

CÂMARA MUNICIPAL  DE BRAGANÇA 

Consta'<na3 que esta câmara constiUnu a presi 
diJiicia du pruvincia se devia dar  posse  a um d^si 
veieadorfR da câmara rleita a 1 de Julho, o dr. Pe- 
dro Andrade de Freitas.    ,       ■.',[-;■ 

A duvida daqiiella municípRlídàde é fundida no 
faclo de jião ler o vereador eleito os dois áilrios de 
residvr\cia 110 município que a lei.exige. 

O dr. Freitas foi residente em Dragança, nias em 
Marçodit çprrenieannõ mudou-se para a vitiaide 
Sanio Antônio da (Jachoeiia, coníorme niitlclou io 
Gwtripocaba em seus números de 4 e 25 de Abril 
lie IdtW—comqnanlo tomasse a vir re.tidir ém, Bra- 
gança nem por isao.deve se deixar de ter conío iii- 
ipiTompida a sua residência no miinicípín,, 

O sr. Laiinndo áin.da;não respondeu á, consulta 
da câmara de Itragaiiça, iriai jiarecc-no.^ que pratr 
cará om absurdi» si- contestar á câmara o dever de 
negar posse aodr.. ffwilas.    . ^    í 

MANOiií CORREIA DIA«, advogado, 
tem escriptoríu e resideDcia no Largo 
Sftte de &õiembi'0 a. 33, antigo do i*e- 
lo^rinho. -"".' 

paritiíi-u, rud da 8. Beuio 0^ 8t. 

VISITA A' FABRíSTÕo YPANEMA    i 

Pelo minislerio üu império 'dectarou-sê ao dircé- 
lor iiitenno da escola polytechnico, ter-se résciívído 
que, durante u, ptirtodo. das ióría» da mesma escõütf 
o (irofessur (irausoiassoii,- acoiapanliado' do prepa- 
rador baciiaiel". Álvaro Itodoliiho Marcondes' dos' 
Reis, .Visite na província de S. Faulo ^fabncãéás 
miua^^de ftrrode S. iuào de .Vpaoema,. e na do 
Hío-Graiide do Sul os districtos inetalliferos. ede 
carvào de pedra ; eoiii aiíibasas proviiicíás oí''ós- 
taueleciiusiitos mats mipurtaulei^quepossaine-seii- 
cialmeiite iitteiossar o,ensino ducadeiras tfe chimi-' 
ca e pbysíca íuduslrial da referida escola. 

v^     BILHETES POSTAES        v í--^ 

Começará DO dia Í2 de Dezembi^ò próximo, liá, 
administração do correio, á véiida de bilhetes pos- 

0 edital da respectiva repartição,..À..aeorapmÍiat 
do dos esclarecimeutos' néi^.^uaMs"para uso' dòlleí. 

Da (?asétò.'<d^'quelia cidade transcrevemos as se- 
guintes áòiieiás : ' .      )      I- 

«rloiormarn-nos que a sra, d. Hãria Gerlrudes da 
Conceição deu litierd-ide a seus ékCiavos Joaquim, 
iosé, Franciscá «-Jòseiiha, com a c'òiidiçao dela 
servirem durante sua vida ; e que seii lillio Mar- 
celiino Josâ do Carmo dãra também liberdade a súa: 
escrava Aiina.» ! 

a—Foi atucada de alíeuaçAo mental a praça dó 
desucamento;(te<Mi..cídade,Jdé!aome Pedro do ial> 

'4-rííiéada»'de'dHo'ií...í.';;U':í.':..7.'.'.,.-^-- 

«'èmpréstimfís siiiibre'pBnitíôrííií..í..;:Ví^ •-7Ô85000'- 
Z re>;|tle»;de ipoühore»....i.;K;iii;i4i,[i ;(ir-i.46j(500 

"■■;;__;'MALÁS'-fex'SÍÍ)^^ "'"/']' 

Recebem-se no correio até 8-honaida!manhâ jor- 
nacse.inipriesso», 'i^é 8,1/2 rêg.istraâM e até 9 ho- 
ras cartas òidiniàiiab,para CámpiRui'Hogy--mírim, 
Aniparo; AràráSjíltú, IÍBdáíàtuba,''-Juodràhy, Hio- 
Claro,   nracícaba, Umétra,í4:»pivary^iltatibai<^i- 

de;:iC«n«níaiHA;OlonJjna,H.Guritilúi ^Iguape,   Sete 
Rarns, Paranaguá, SantaCat{iariiiaè;,Hio. Grande 
do Sul. ■;.■■■■: ,..--.ir.T>., ,.,[..>(.■;■ ■. 

-  A*f.^lj>fe,«8?^^J?íí<>9Vaíé!Í2.ç?rt^^ 
303 parft.,S.' VÍcèQtè,SWtõíí'e^Cimiiióas;' ;;.''■' 
■■"■■ '■'■'■: '■'■'    ■   ■■ 1   -"■•".. '■<   ';■:■. '■■'/..:.■ ■.i^y\y,it.- ■■í.vVj. ': 

Até 5 horas da tar(Íer;UÍstrftdoBifi até acácias e 
^^9W?^è^?^\'^^?«^''^'FiB^^^ Giiararémfli, ja- 
carehy, S. JoséiCaíaííaTaVtatibatÔ, Piàdãmoijhan- 
Kabá^ Hoséiraj Apparectda;"Giiitratingii6%^L()róna, 
Baoanalv Barreiros, .Silveir^ vArêas^ jPióheíros. 

Formroso, Capilão-tfdn CácHoeirii, CÔrte, ííea 
Barrai, Pfqaéte;iCatia;>Camp» Lar^;Serra-IiNigrai 
Succorro,,$.;Hpque,Sorocabi, o Ipanenia./ .i:  ° 

' ,.-V '%- 

'V -y. 

GARANTIA UK JUROSi^^ 

correiite, 

CASAMENTO 

Pcu-so anto-hontem í íarde „ 
Maria Ji>^(í)ili.ira dé Mello Azêved 
sr. Liijz ilaibitsa de Si,qiieira M 

Foram  te-sli-miinlias' dii acto, 
sen tio o sr. Jnapiitii  Cândido _.   ^„ 
qiiRs po sr. dl. Joáo Mendes de Àbneidé, e por 
parte do n>iivo,seu primo o sr. desembargador Luiz 
Barbosa .4ccioli de Hrilo 

Firz a ceremonia o enni. sr. Bispo  Diocesano, ha 
capella de sua reBidmicia. 
âi\ussos páraljeíis'áos. jovens conjiiges.      " ^ 

Pordecreton. "7,911, de23do correiíle, fcóncp- 
deu-bo a companhi* de P..to-Ff bz garaÃti» de joróa 
le 7 «/* ao anuo sobro o capital do 4(H)~;<N>UÍ! finpnt- 

gadostia construção da umiengeiiho central no mu 
nícipio de Porti» Foliz, na província de S.   Pauióv 

'Simples.na apparenciaesta 'nuticia^ «ncobre lim 
grande escandul-j'(tara o^que chamamos aatlenção 
do publicoe que eiu tempo eumioaremM.     ':' 

TELEGRAMNA 

aücíi- 

■ ■;« (- 

-niinislrot. 
Uênurà^M em lsrga.< consideração sobre a in- 

Victima.de tim%f(}fit-e: iypboidé süccumbm hòii- 
tcm o menino OlãvO, fllh ■ do nosso amigo sr. ler 
imilç-coronél Manoel de QuuirozXelIes..,      J ' 

A este e á s(iá''ejtma..'(áiptlia' acompanhamos em 
seitpezar. ^,, .., Y ■ '-:''■ ''-: 

, O enterro sahíri bojèda rba^o Carmo K. 63, As 
8horas;da,''manhã. , .,: ''■'-. 

LUVAS' E lÊQÜEá^ibERUroS.-^rtlmim^ 
completo. A venda na rua do Imperadórn.'18: 
DoUvaes Nuoes.     , . ',.  * ,.; 

Proceáed-se aãíeTtióniero^ no bairro diAPi'- 
ubeiros, ao éxamé dé' primeiras lettras dos alòmnoi 
3ae freqüentam' a escola djuquelle bairro, muito 

ignamente regida pelo, nosso ,distmclo patrício 
rvd. padre Carvalho.;/ ..V;'-.. / ■       -.i 
.  ,Ppi prasidido õaçto pelo c'xm<i.  sr.conMlheíro 
Pires da Motia, è a êllé estiveram presentes níiiitas 

ssda di> siT Wpi» aileuiã. 
^'^iíoienio.í-m ■"rt'«pij«lai'dÍB8equ(( iá'raándàr 

roceder s uni 'iiíqiwnij;i<'«''qlii) do reiuUüdffiseria 
abtodoraa Câmara.'»v ■   ■*'     - ^^--..r -,'• i\ :■ -'^S 

BANCO AUXILIAR 

■ -"■'  f   ' OBITUARIO 

.' Foramisepullad^s no ceaiíterio-municipal 09 se- 
guíutes cadáveres:   ' 
-'■ ■'-'■■   'Dià-ai'':"-'-'''        '^'■■'"■■. 

Carolína, 70;ànnos.jLézào^díaca, .^.V: ■ 
;..,Jo3é,^lve8,,76 annos. Apfiploxia., 

Fr^Qcisca Viciaria, 33' annòisl Tuborcidòs DQI- 
mòbãreáy   ■■ ■ '■^'■;  ''■ ' "■'■■■■   ■ •"^}K^ 
:;David Newton, 49 amios: Alcobolismo. ;iví ? 

Dr. José-Elias Ayres.do Amaral.. ,4a-4nnõár.Tu- 
berculos pulmonares.  -^ ■:   - 
"■ ■■•"-^'■fiíã25V\''^ ■■:'■■■    .   '■•  ,   '-■"■"■■■'., 

Francisco Schoeider;' tôiumos. '^Apopléxiá eere- 
bral./ulminanto. 

i#.> 

l r-f\'.< :■ 

m9M 
'■■■■•  1 ' ■ ■        -  .■'i'i'.:i!   lí'^;'?.';!*;-■(/ji^fir .y.jjii^^-;-':,-^'', 

Noaenádo, á 29,''foritn'apbtíivaaòS'~'os'àrbi; ife' ■ 
0 l.íiida.Tfforma,eleitoral.,.' .í   : 

•1? 

-'""'MI ■;■■'■''■'''--''- '•''''■'"■■' •> i'i-y-i 

N»^camara:dosd<3pMlaiilMjde!aVs9,;a^^ 
íntMpeJIaçãbdo sr;1íelfoSDuãrt?i"'"'"7"''^ 

Em'resposta o' si. i)^e;iidériuJ' aò^cònsÜIÍíb-ilisse 
que eile e o mÉnislerio ficam- na lei dé 38 de Se- 
íéíiibro, ampliando; ne)|a^ 4» emancipações. Tam- 
bém declarou que ilàoveonsiliBÍa intervenção,' nem 
a carta^nem a presença do repreaentanle doa Es- 
tados-Unidos ao banquete que lhe foi offerecido, 
porque s: exé.* apenas' éxpendéú- epioiões índivi- 
doaes, que podem ser discutidas. 

Fal aram ainda os srs. Nabuco em defeza do mi- ' 
msti*o americMio,- .e dos.aboljcionistas, e.Jerònymó' 
Sidrt.paiajdstiflòar-ai^-iuâ préaeíiç* nó pairtidoi^ 
abolicioniitai. -   ■    ■"    ■--■■i*^ -^-i- 

K 

""—■■r—.r:",   r    ~r   ,í—*^:   "--.c. . .H-  ■■!« u« iai'»d, o < CHE csuiown presentes muita' 
constiiucionabddde do art. il, contra o qual de- pessoas gradoi da capital, entre as quacs o se con- 
«*»^T""'-    -     ... j      ,   ..        C   ;   Vr      l^lHèirolIamalhoedr; Augusto Freire da"'Sílva, A discussio fica adiada pata hora./--    ■ ' -    l.«.ni.*i«-:j« í«.....™í—kE— A. ..:,._•_._    -^iV' 

Por decrt^to n. 1897 de 15 do cornnte Biflorilon- 
.a orgaiiísaçáo,. na .corte. de;iumai:SQciedâ(le 

anônima co,m oftitulu; de.!,fi<MC0r AwriVwuiiàÍÉt^ 
seri fiõiiienle nos>seu> limites dedicado; aprobi^ 
lis: p(-(fueuosT-comin>TCioj lavoura: :>aiW).i^HMi(f- 
iriu. Ssurapilal será de.:dous; mil coa'tofbiía?lléí% 
repres(>nlados  par doz n\i{^K^/^\ii'iBM'!ttú» 
nioa. O banco principiará V:fuuuÍQnairdMe aue 
ti)nlia,um fms^^^l^ij^m^;^^_j^ 

Uií) velho magistrado de nomeGouBáauiiíeiv-ttD 
Mrto de espirito que tordón'-scjtí«verbial:a sua |o^: 
lieo: Uma vezDunul^^tinijlóá que'iè-,aclia^pre^' 
sente Ilautiii este'iBd^etÍeu^|wf distiaceióqü^qiíer 
mconveníenciá c exclamou': ■;''-^  j 

—Souum verdadeiro Goussault I'       "'■l; r—i 1 >' 
—E^o senhor é u|n'toIov 'respòiiden,^.''^'' ..,'■ 
—E' pnxisáinénteoque cnqaizmzérV repfíún' 

Bautru. .:'■:.■ yi.-;;   • ,''.]!,'''■]'"-      '■ 

"; ,"■■-. . TELKGRAMHA.-i.--vM^K; 
■iz, 24 dè Novembrol- ' - ^^-v'^" ./>-r^-!í z^, 

•- '        --■.. ,- -■"-■.■■.■■-'-■';•■.,<■■ .í^iJ-íi-iS 

■ Os Turcos, depois de um combate ÍBolto~ Mrío^' 
apoderaramisedãciMMdfrDiilcignAque osAlba- 
oi^^ujparaiD, e que rscusavani' entregar arai * --. 

,-5;U   ■      '     " 

.;-ífí::.;;:írG(|MBRM)Fp3:Í4%:.:l 

.■ij>..;:^'.. --MERCADOí;D£ StímM-v^-'^ÍiQ--í'^M 

líDo nmá carrapondtntõ) \'':;íá^-■':^0 
t.ii:-í-?í^;-.v"!;'>:,-;,>;í:-:':>;-.,v,v,i;;^;, ^;, ■;!  .r.'^ 



ÍV./. '^í;;; > > '1, :.v I- :;í:-.r^v 
CGRttí:ipPAüyST\N0-SABBÍtD0;Z7DB NOVEMBRO DE 1880 ..'^;t^^'.^„X-/'H 1.j*j''.'.^«-1-,' »^,- 

^Entrarani a 25 díí corroa^.:, 
Desde: 

f^ülWPS?" 
^420,749 kilos.;: 

diárias desde l»domèz^ 

.' No mesmo periudo de 1878 ' 
No meumò (leriudo de 1878' 

riIiNoimaiitiD [^riudo de 1877. 
No mesmo periòdo de,lSÍ" 
No mesmo período deflr^ 

'^M^ 
4,691 iaccas. 

■íJiu.^Li^,;-/^' );i.'int saccas. 
:«acça^ 
.auxM 

3,lfiQ iaccas. 
:! 

No mesmo peiiodo de 1879        821,037 saccat. 

Totalidado das éutradassdt ;ii^-? v >■.     „.A 
café no Rio de Janeiro de-lí'a foi '     ■#    ,éV' 
23 do correote.; ,,.v-:^^;^/.^.;^}li7:28rÇ801^;Idlòs.. 

. Tennomediodiário.   ..V,     .   13,íia7 saccas. 
''r»No taièsnio^'pè^iodÍ>W1879;.' >> '48^388 saccaa; 

imxèéè -íiâtío^^^-i ^ ^ ..■■■j 

C^-'-' 

^"■:Calé.r,.Yenda«13,000:8acca8. ..  ; J ,, 

Exi^leneij^l 1,000 saeeu. ' 'Vft' i 

Sobre Londres bancário223/4.     •■V*'/:,: ,^' ■ 
Sobre Londres particular 23 d.     ■ '■ - :<^í; \ ■ j 
Sobre Paris bancário 417 rs. por fratíco. '■'-/'' \ 

viSobre Paris parlicular 410;r8. porfraucín'Í — ■ i ' 
^'Solirè.Hamburgo bancárioãl7 pof.híihJ-y-i fi i 

Sobre Portugal bancário 231 *L. 
Soberanos~10$660 a 10^650. 

t <: 

■■■vVT?-;' 
■r.-^ 

IHe neslè casu^tiò angulo cdqin^rdo.superior'os seí- 
:!lois;coi;füspoiiJi;»t^|(iiii|reijisjro;^ : 
- \U bilhüiti.re^põ^ti^jióde ser expedido ligado ao 
prjmiliVo, ou.'^eparai^ip,''se[Q que pur isao  se pa({ue 
lioiísifiilguiná".,,--V íí ■■ íí.iO : ,'.   .:>í'": 

Coiiiqiianto transitem ubertòs/osbtthetes, gozam^ 
eonilüiioda iiiviu(tibilidaüe:da,s c^rtub, e oá carieir^is 
ri^iíàfeí|ü«r';Òiitrü6"eiúiíretíadò'3'^ 
"^Wj^t üub á|'s pmiad legde^, aguardar' inte.rosig^^ 

ía/respmtii (Io cuiilcudu di)6 meamos bilhetes.   '' 
'^-       . .-.   Paulo,26d«No-' AdtniuídtracAudo cuireio de ti: 

veidbrodulííatii.      fíit 
■ íV.^i.^'' 

ÜSTÍ; ;^p09Vt.Ai,ÍJMíJ0s  iííSCtUlíüS PARA 
EXAHIíi» Dt. LATiU 

. '.(■■ 

l«' 1 Àbié^rilo Poinpâodo AinÁrat :S 
^i Aüalbenb Uias Ferraz da íkz^' 

„_3,Adelurdo di*;Foji3eca 
?''ií4<"AiroiÍBO l'.ugei)io Jüly ^^^ 

f<í| 
íj,v- 

' :& AlToi^u Uenriiiug^^dê Loyola '? % ., 
: ,U Alfnido dia Oúütti^bumio .•^.■. ^-'^ \ 

1 Alfredo Uòdrigúe»ddrdào.'^-/'' '' ! 
i : 8 Atvar^o. Ai(i)uuciaíja(í!í;derÍ<flpitof,, ..^. .,■,    i, 

.V Aiiiericoj£a,yiei;:PiMltu^^^^^^^^^ ..   , i 
10 Antuièio Cáriiieliuo dó^Uésquíta turros ''   < 

il.^Juâo-ilaíFaria: .,:   -:>/'-    "' '      " ' 
iy<& \\!^t\i>i\»m Hereira ,Bnàir   -   ■ 
lâ Aiiiu.uiüdòAinarurVieira 
:14^:AM,tuDio Carlos de Moraes Bueno 
'15/'AntõDji) Frúncisca ijulviú U.ieuo 
Ifi^^AafuDfi' Iniiuceiiciu de Carvallio 
11 ÁnlouÍO:'-Lopes dd Silva Hulta    . 
18,Antônio 1'uulJno, da üilva 

v'í^-i 

'%. 

])E^S; PAULO 

.,^   . XiV âf)3pre{os porque foram ^Tendidos osgé- 
" nérÓB entrados'hontêmDa'respoctivá. praça; ,, 

. ■  *^  I      I     '   í —:—I I "   •" • 

GEKEROS PREÇOS 

Cálé. .   .   • 
Toucinho . . 
Arroz . . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Dita de millioi 
Feijão ..'. 
Fubá . . . 
Milho. . . 
Polvilho . . 
CarA^',^'-;-' .- 
Aipim.': . . 
Gallinhas.) -, 
Leitões . .   , 
OTOS ;.  .  . 
Queijos   .   . 

sfiooo: 
7S000' 
5£0>f0 
#:"\ 

2;í&60 
ÍÜ240 
4$000 

2$200 

I 
$560 

3$u00 
S320J 

6^000 
pj^OAO 

.S720 
.4iíÜ0O 

Çtida 15 litros 
-' i    »   > 

» 50 kUos- 
; »     a      » 

» K.-~ * 
a » ■■■ »' 
»    »    » 

..    -» :•■» ■» 

»      k.    Ü 
»       »        9 
» carga» 
>•     » 
»■■ uma 
» um 
9 dúzia 
» um 

tr;i-'f-' 
-"ti' 

rri 

i     'm.- ... 

:-■■      "S':^hi-^-' '. 

■'ríW--: 
CORRfilO 

r.ijT tfj .'nvTiiVi:' 

-»■' 

i:    No dii 2 dè DÍBZQ^btólprò^lmo estarão & venda 
ti na admihiatracâòlddJB^iuVõsbilheteB pustaés.:.;' 
V:    Pará ésct«recíime?)'fo'4q'^nbÍico no tiso dos bilhè- 
•^ tes. dãOrsáJtS:.êi({{liCáçã^ iabwxó :. .J i 
r A impreiíiiaofãuâteabitliétda pertence ao Estado. 
V o seu.1:nbto';'oti jtiírtêyáçlii^-se' declarado», nas ;ár- 
I nas imperiaesvèstampadàsrnb angulo direito su- 
§ |i9rior.rí:'-'.:.;V■ .   , ■" ' .  |; 

Três aõjMftí&sm destra bilhetes : - 
l.*Pá^,a currestpohdencla urbana, su 

20 rs. o^élraples é 40 ^s 
lesposUipaift.. ■ .x.};J 

ao prcçoide 
03, duplos (isto i, Cplll 

,.,..-..    íí'",PârXaWre8pOndencÍa'dó interior dás prioj- 
■M4 tinciMlemJó^^^^ que niisíâu 
^^_ l^^^fe»' (^íd^.w?fa >4ti-^nl^^ e (|i- 

tini" ■ 

I tem 

i Poa^,J^í«ií]f Jij^&fi]^(í^,to èi' 
P deréco coiiifüÇslo na^fofaiula—Réütkista — qú^ deve 
i ser-lnè,j^iFj$>(i^'j|tek) destinatário do bilhete,   'i j 
I    No ãny4;no'ÔU' parteün^ireasa sd se escrBvè'á tin- 
"*'».*?u^''>'*!J*'*"'?' **? liiynM^^yMPA-.«lirjgldo 

obilriete.ade^iniiui^;daroa, pncaj travessa, 
..   Udeu:a,'í$«^n^.i||é;ve>iiimérõdaÈiüfc<;>r'r 

-^     No verso^oscreve^sé. o recado, V 'cbintnünicação, 
;; eu o pedido que w'^m a fázer.dMando-se e asaig- 

I  ■■ nando-se.    ■■'■■''- ■-   ■'^^■■,  ■--- ^ .,.. 
<K ' lOs bilhetes 6io lançados-nas caüus do correio, 

/ :;^(.wbanas, ou na geral, sem envcloppe,:aberiós'como 
'/. ^rfllw, podendo, ser dobrados os duplos, mas de uiodo 
.'í^'^:'quo o «nderfíço lique sempre para íôra, epossa'sér 

vV^ildo.pelocarteiroquèo tiver de entrr-gar; 

Ifi Antônio Uúdiigues du Prado Júnior 
2U Ànlonio Tifixeíríida Silva ■í** 
3i Antòniu Vietor àe'Haced0        •■■'~ 
22 Arlhur Gomes 
23/Arthiír. Lèite de Barrba     < i . í ■ 
24 Arthúr da Silvjt Araújo 
'<iò Avelum ÜojnJifjjuud Arouca 
26 Béntídicta Nurbtiitu de Almeida 

;Sf7 Bento pinto dü Rego Fieilus 
,V 28 Berálilü Uumingues de Uliveira 
, .«I^Xauüiüo Jui^é da S.ilvá Serra Netto 
:,, !iO'Aumiiiú Citiidido de Camargo 
,. "àl Cinciiialo Ceiar da SilvaÜt^ga 

32.Cláudio da Ruclia Lima 
.. 33 Cònstaiicio Rodrígueü da Silveira 
' 34> Conslaiitiiio Gonsuives Fraga 

35 Dumingos Antunio Toriaca 
36 Kd.uardu, B^ptista Franco      ; ,  

" "'37 l£lisiiirto.'']Uíirtius Petliòso .,   ' a ■■ ^i 
" 3b Eriíèsto Moüra^'.,-, ■; ' 

39 Estevão du Aráujo-AÍnicida 
.  4U Feriião de Sou/.a Queiruz «< 

'   41 Francisco de Assis Pache.CÒ:Netto 
.  4i Francisco du Çmiha.Brito.  ..: - 

43 Fráiiclscü Escobai- - 
44 Fraiicisco Leonardo Falcão Júnior 
45 Francisco Marcondes de Gouvéa- 
46 FraiiclscoNaóoleào Mala  \ 

' '^T Francisco de Paula e Silva 
'4tí Francisco Xayierde.SouzaeCa^ro 
49.,Gabriel Pjo dé Loyola ,,.:.,:■-- ''"'■ 
50 (íusiavo Júlio Piiiio Pacca? 

'   51 Herculanu. Manoel Alves; 
52 UeitorJayiã<B. Coelho dá'SilVa-" ^.. '■ 
53 Isaia» Aiigiisto Víllaça \>   ''./p^'' '.- 
54 João<BapiÍBta.de Oliveira Ponteado -. 
55 JoftoJJurlos da Cunha Canto'^:'        - 
56 JoãoFornandu Gonsatyes Fraga- 
57 Jüío;F«rreira da Rusa .   •, -■; < 
58 Jüào Iniíoctmcio de Carvalho 
59 Juão da Màtta Güiisakes-Cèzar   :' - 
60 João de Oliveira Purto ,'^ 
til Joàü.Sighiaringa de Morae.i Cordeiro 
6J2 JoápTobias de Aguiar Filho 

■' 63 Joáifuim de Araújo Labre 
64 Jüaijuim Augusto Ggniide^ 
65 Joaquim Baptista de Mello 
66 Jqaquiin'Gomu's Pinto 
67 JÒaqiiíni Moreira de Sutiza Dias 
68 JóájuiurPén'irá-de'Ilá'rrus 
60 Juaquim de Souza Cani^^qa J.uiiior 
70 joaé Alves dè Castro Andrade- 
71 Jo.><â Draz Peruira Gomes. 
'(2.Jüüé Hilário Freire. 

.73 JoséMaiio 1 Lobo 
,-74 josB|Puiiò de Almeida Cfzar 

, 170 i|os0 !dé QuéÍruzitéll^;Juníui'K 

tí Jiivèrial Francisco Parada   .   ";^ 
78 Laiirindu José de Carvalho,Penn|'Júnior 
79I;LUíZ de Cump 'S herra ?^f    •:. 
SO^luiz-lfeixeira de narroBJullio^%^..;■^ 
81 Mauiwt Caelanat Cuneiro de'Almeida, Albii- 

..   giierqiití -.■■.■ .V, .;',, ■:'   ;      ,,,'.,;., ' 
82 Manoel Carlos de Oliveira Garcdz.Sübriuho 

;83 ManüPl,ClHidino,da,Silva  'i^^;^ _,;,•;'    . 
.;^84 ManiiPlJo.é.Kt-rréiraPeniia'',,.,■.   >       .  ; 
"tfi .i.anfíel José Goiisalves Fraga/ 
>6 Mamiel Mendes de Brito 
87 Nuno Luiz d'Escobar [lellpgarde 
88 0>ear Alaliba da Moita Amaral, 

r89 PedroiVíeira Teixeira Pinto ;,,.' 
':fiO Haiil Caslelli) Branco Figueira-r/' . .   I, 

91 Kotiulphò Ferreira dos SaiitiMÍ;:,r,..,V' '< - 
■92 Saiiclé Monteiro de Barru8,i;)tv.r.,i ,.;%."j -, í- 

roí^fi^iSisipio-.Xaver.Ftrreira,, fi ,.;,.;i*.'-,;,n-(y'^"í>* " [. 
^;.\S4^Terlnliano Modesto Ma(*ãdo „;,>í-,,,..-.,.,..! 
'...BfiiícrtuliaiioiiVilIpIadtí Castro . ;>; >"v:,,, x;,!- 
>l9^'.Thoniaz P^ulo^dorBom Suecesao Galhardo : 

>Secretaria:.dM.Faeuldade'> de;.Utt$itodCÍ.S<''p!áuk> 

CAMMU MUMICIHAL 

O procuradnr dá câmara moni -Ipal desta ca- 
pit*! em «írtude de d libernçlto da uiexroH ca'- 
luara eit« ordem do illói. itr. dr presmante. 
'"* P^ *''' 1"*^ ^°* pio^^ogH 10 óovamente, «té 
o dia 30 do rorrt Qte méz, o pra^o dentro úit 
qual dbve ser etíeittU' da H eob' Muça dua laiponr 
to(»,:,munii!ÍpHea. pertencenti-B ao exeroicio de 
IdbO H L(^], Rub iieiiaB de VOSOÜOde  multa.. 1 

Ou,'r.is(m, faz puhl^cd^qoeé permitido aoi> 
qne^^devMém imputo* do.„-occos e Imolhad-a 
t»í*'lf>*vm diius. prestacòea correspondinieà 
ao';'L>-e 2" HHnieHtrês ■■     .- ';':■'.:';.■. .■ 

3v P«ul(., I3de Novom)'>rode 18S0.~O "^pro- 
curador,. i)i«i< Pr4io de^Àtanbuja. lO-rrT 

P(.(.rdemdr),ilru,. ar. dr. juii de orpbao,* 
Bellarmino Peregrino" duOHm» e Mello ; con 
voeo MoaiCrãiJtjreH Oa heriinya do Qnndu Dorain- 
ffp8:Anti-Qio daFriría, par» deutro do prazo d*- 
deft:;:dii>s'>i:;6ontár d»;;ditit desi», apreaentáréiit 
a eate juízo.auan.contjiM'CDm{jetenteiiieutfl le. 
galisãdas pára aerèm HttendJiloe ho« respecti- 
vos pajfamentòx em tempo opportuno ; sob 
pena do nfto eerom attuodidoa dopois do praao. 

S. Píiulo 15 de Nuveii^jro d8-Í889.—O 
vfto.'Manoel Joaquim dê.T''li4ó. 

esc ri- 

^^^^^ ̂ ^^ :.:-íl--r   1 

- '.^ ...JÀI ÍNül 
■'<■> 

t 

'V. 

j' 

,OiV a4daNoT«jnbrode 1880.      -m 
r   :    ■ O Secretario 

O' rapíilo' Jo!^ Joaqiiim -Augusto da Fonseâf^ juiz 
de  paz em cxerciciOt   nesta fresuezia  de Santa 

--Iphigeniada imperial cidade:de.S. Paulo .-;- ..^ ■ 

: Faca rEáber;aò>.qnirfát presente cada de.,edit«s 
vireiii que mcfói dirigida pelo desembargador .'Ber- 
nardo Avelino ,GaviRO Peixoto, umii'peticio,', re- 
querendo que o, admiltis!!R  a jnsliliçár-a ausência 
naia^liiaár iniiRrto de Juaquim'-Nícoliõ'Rodrigues 

lificando-u quanto iblstaúe^ lhe 
de edilos, para scrD. m^esEUQf Jóã- 

j-qnim n-coiao Korlrigiips  da Gama, citado aflm dé 
t|V^::.^i^^eai ser re^^trados estes bilhelca oppondo-se-) ^ír Jt (KÍmeira audiência deste jüílzo, findo-d prásoj 

O. AntODía de   Paiila  Souza   Aj.aa,   o;» 
drs; Jufto Praucisi-b   de   Paalt   Souza 
Joaquim dt> PaujaScUíae Bento Pran 
cisco dt> Pnul.' fíòiisia, e aiins irmásooii 

TiJam aos aeua parente» e amigos parán' mián* 
do 7* dia. que rnnudum re»»ar ii« ig/ejit do^ Ko 
flano, >egiiinl»,-füirH:29 do corrente, üH 8 horoü 
da manha, por iilm,i';<ie seu faltarMdo èspuau e 
euoha-iti. o dr. Jo^é Kliftn AytüB dl) Amaral, e 
(lor t!(>te a<-to de carltiul» lhes ttcaráo 'auniiiiif 
mente grat s. -/■-• g.i 

Sociedade Artistica^JBeaeficeote 
De novo convoco á todos os arai' sócios para 

reuiiirem-ae domingo, 28 do coirèiite, ás 10 horas 
da manhã, no sobrado sito á ludeiritdo dr. Falcáb 
n.^1, para, em'a!íBembléa geral, sèr-presènte e dis- 
cutido o parectTda commisüãoe, examesde contas, 
e proceder-se á eleição de nora'diretoria. 

S. Puulo, ^5 de Novembro de 11:^80.—Ü segundo 
secretario intorinir, J. M. Farster.^' 

Loteria do Tpiraii{[a m-A 

Do ordem du conimissão das loterias d» V'piran'- 
ga faço  tsciente- ao4  tnílorcssados que pela iiiesuía 
commissá» foi resolvido b seguinte : ' 

Ficam consideradas em coramisso as propostas e 
CilGt'mnienda4.daquclla!'-pessoas ,qiie j& estando do 
pDsSb''dãí.^üíaa iiaí>.-éií^cluaíJjgi'lÃ[é 3Ü!do'CÍJ^ 
aienrradas de dinheiro ua.t jixa.FiIJal.   -' 

No dia aodo.eorrentenólugar eis horas do 
cba(uiÉà¥'ftijfá'^flxfcr«hidR a primolra qaarts. Dar. 
tém^Bt^íÜ^j;^ 30 em beaeflcio. da* Hãthzda 
de Mogj-mirim e do ArBfíariguaiiia,. . 

S. Paufo. 26 da Novambfo de ISSO.'—O 
soureirò. Bento Joit Alttt Pereira. 

tbé. 
l 

# 

os  ADVOGADOS  DBS. CAMPOS 
rOLEUO E LhlTE UOUAES mudaram 
o seu- eacrip.torip 'para- a^rus .-de S. 
Bento n^ tòt.cirdé sãrSó~éiicoatriidó9 

dè trinta dias 'se conciliar, tbin o snpplieanie, so- 
bre o págam^pto' dOjüíii cr^ítu iiypot)iéi»rio da 
quantia de trinta o cihco'contos dè réis (35:U00$000) 

'JHf'.^^<^^''^j^''^^>^^ti[ml'>dãs,:na,,éEcriptura(le taypo- 

~)^ura 

ÍjiMiMu uesviiiuargsuor DernsruQ, Avpiino .uavwo 
\mi9hfi referido «t^ifo,,hyp^t6eçJiío.''F, tàído o 
upplicanle exhibido prova sú^ciéníe de quanto 

alegara, lhe mandei passar -a,presente t^rtá^de 
ediÜB, em virtude da minha senleaça^^i nos autos dè 
justjficaçãü, á tolhas sete, que é du thcor seguinte': 
Julgo por sentença a presente..:justiíicaçiü, e ex^ 
peça-se oa cditacs com o prasü-dê^^lriiita dias ; pa- 
gas as custas pelo justilicatilu. Sanla-Iphigenia, :^5 
de Novembro de 1880.. José Joaquim Augusto ák 
Fonseca. Pelo que" ci|o e chamo ao.refendo Joa* 
quim Mcol&o Rodrígiies; da Gama, para vir ã pri- 
meira audiência duste jiiizu, depois de Qiidu o pra- 
so de trinta dia", que seràü conladóí, dadata des- 
ta, conciliar cpm o BuppUcariiesob as penas de re- 
velia e ciisia<^; tfjiaò lugar as audiências dustè 
Juízo, asjquintas-feira^^ã^^^oatrú liòras da tarde em 
«sa de mitiha residência á rua -da Luz, e no dia 
anterior quundo fõr este impedido. E para que ch^ 
'giic ao coiihecimi?nto,do suppiicádo Joaquim Nicu* 
lão Rodrigues da Gúma, mandei píisiár t^ste e mais 
dois de igiiiil iheor, qtie serão ainxadiis no Itigat* 
do eostiime o pubhradbR pi'U iaiprensa. Pregtiezià 
de S.tnta Iphigenia, 26 de Novembro de 1^80. Eitl 
Mi}{iiel Luzo d» Silva, e<crivão de paz a e»çr«vi — 
(Estava cumpcientemttnie sWlada com nmaestM0)í> 
P'l!f», du q'iatroci'nt..s- ré >).—José JoaquimAui 
gústa da Fonseca. .■::-.- \.h.  \ 

Carta pela qual é citado a JoaquÍm-Nicàl& Ri^rii 
drigÚRs da Gama, como iiella se declara. "■ h-íí-"   ! 

■ ... ■h!Hi-f:S 'i\0'Ayi-,--i'y'A ?■'•■!5'^.^■;:f ;■■■■.-: :- 
N«!tt:tmn>-fn4Dtadtt^»M]i)4téliii«ntfi. ebenn- 

trará tVirssváitKv«t','|)Hh )Á|V'Ü4»)s oii d{ti) das 5, 
horas da.,'i»Htih«|^« Í2 dáinaito. earé, chocolate,! 
leite, ntc. f. tudit'|i;it>f .q)t)ilidMdeH de igiiarjaa^pa-. 
ra satÍHtnzfr no íDMH t-Xiiuioito .appètitÁ,  ' 

Çomvii)-b  H^uhre. -aitm**. ppfxajr tnie dá 

f'.ti(s,i.H(i em OH|<'.| f Ir. efi-. é ia\iii n. qúf v^^ jaíé'' 
•er F>»>r--' hf-m "orvir «o- jatin üa-tt (titUdairM, 

lieorea •! 

Drf-^UH raKüHTeia, a 
'laa,;.  ■.   , 

«ala 
í.rr;'',- ■ 

promptidSo; 
raaervada  para  fiiifim 

■'.: lo-í 

:íil mn 
rnifstdAfnd*!) o<'m«thoreK; que até;bn|a'.>^M 

■t^rr. t«h ictiio «-m qMalqiiariinrtti -dó'mundo'.--' 
C n-f^uiii o fxD-i -mito destort fi>pOeá obtir o 

maior Pf*!.n»Mj^fK fres ejpoai^ea ,umyê)8aw: 

Pbilitdalphía 1876 
"■-'■'""    -■"^' 'ÀiiilráH*'l879 

Aohv^-ie f^sMffdo hnmeroÒHllés f.necinnsMo 
hn Ri<> ilf J-iiHrin 8■ PáBlo'e dJíbrHuii  ifígifnm 

o I tHròr,  por '^•^ êm  (JB mniiii-^aèorinaiiÜra; 
dur*TniH e mait prifàitos DO'tratíã'lÜo 'euIi^Da* 
rm, 

riBPOSITO 
6JA^RÜA'D.\ rMP«í<ATaiZJ«8í'A'^ !■ 

i^'i 

■■■■:íÇ 

■ XK<'(tP"'aa;'B'«rof!awteeW«rgiw 
t«, o melh>>r pahieaaaa dfl ramllía' colil^ija.   :\' 
hnteifi, CBRa» de nende, fazendas "etc.'"" '    ' 

U-oiiimfOila-etí nlo sõ pela «ua grap^a aB- .' -': 
cacif e,|»rgmplíd»ip, cnmo tnmbf in^, |M>r sèr  um    ■ : 
«Bíiiniáaiíi"aÉio4'ABSOLlJtÀlÍBNTB'I1^0FPB!t  - 
SIVO a  sande. 

Yeod«-8e,8d i) desiofintant? legítimo 

íharmacia ¥, 
;   1 ■. 

■ J 
DE 

iJfS! i.kàí 

oa 

o. norpu Aivf. tt^boMP. 
}-i-A 'k: \ 'ky 

^2Ruri)Íre!tal2f   "^ 
,.;T 

OB ;■: 'tmm 

.I;í;Í;V-.1 Ü L, 

^i-^: 

e muito 

. Iijucins & CòiDi 
■■-<!;V'--''ííi^'''''^'^"-'''''''■■'■■''' ■'■■í-'^"í-^;iiftr,   ■- 

Rectb;>sc, encommeiuJas   no 
tísci*íjii' Virt^ííTUi de' 'Üíitòal Çor .A 

■'^•.•^r<:l■\•i;4.^r■■X\'^^.^s^xf,,r\l ■\^ £IIitK 

■■»•*: 

m 
yiV 

:| .B-Rna ^ ttá fiDperatri^S B 
,d 
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■\r-- 

■:^ ^.^^^ 

'I'-;- 
;!i .■>■ 
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AOS PRS.PROPRIirr'RIOS 
CAPIPAII-íTA-í. NPOi» l*NTFS 

ÁRÇHiri-. TOSK MKf^TBFSDK 
b«RA*.  Aí»  R OH^B^ P"- 

BUKS.  P*RA   TODAS  AS 
'o  ^t BOLSAS. 

'  Extraordinário leilão ' 

Roberto Tavares 

Dia santo de guarda : 
P«r «onta fl orJflto doar. Glstle, DO pittores- 
ca arrabalde 

Oanxpos   Elysios 
V«ode 4e  bellas terr^oón   plaoos, seccon, 

Itrompton « ediflnftr». sjtuadofi  nao  Pf0ii'ntex 
.ftláa :   Bnr&o de Piracicnbi, Baoibua, H«Wet<B. 

. Duque de Caxifts, com  quatro  eequinae.  Um 
porfáito quadrilátero 

Em peqaeoos lotes 
De 11 metros de freate e 33 da (ando aendo oá 
d.>s cantos de 33 dt ff«nte e 30 de fnodo tni é 
iaa subdivifl&o, situndoa em flureicunte arr*- 
balda de. notável,flalubridade;. com. uma linha 
di^lboQda de trinapurtv ; freqüente a bsmto, 
tendo o plantio in arvoredoa qna forniRm bel- 
laa alamedas ; ente local está deatinado a aer 
oboulevárd predilueto de S. Paulo, juatiãúan- 
de o aeu titulo 

Campos Eljsios 
NA  MESU*   OCCASllO 

o abaixo awíguado, Ihfisoureiro d» soHadn'e 
ârinin (ni*(irimada, cumprmi p;ira a moíni» 8P bi- 
|hi't"x da 1* Lül''ria do Ypiranga dé ri 2r\301 á: 
25.3^, n« ijiio'^'* firam dí-p-Milad'* em sfiii puder. 
roii['>imi> dHtnrmina u g 3.* d<i arl. ,2.* dos estatu- 
lo«da nie^iiin furiedudi'. 

Ciití s 22 dft Novembro de 1890.—O thesòuroiro, 
L A. Ü, de Paria,  "        "     ' y. .^-Jls:" \:. ). 

•W-'", ■■■"■;! ::Vlv„ 
'■■'■■)■■ 

■vi. 

.'^(,.f. 

Suaa lindes quadros osqnelle meaiao loeal. 
apropriadas porn ediücnçtii e chacarna pnra o 
qaefie prestam parf^itamentai KBtaa quadras 
flc^aín DA frt-uté e fD'idt-8 daquelle conhecido 
fffttnbplBcimti&to, e Bnr&o veiididãB iguWlmente 
«m dételhe oii purçfto à vtotade do comprador. 

Os srs. Boeschenstein & ÜIlipaDii 
S^iindo a rPeoliicRodo p^raiideinduatrialo ar. 
Olette e denejaudo a ^'rDKperidndc do ameno 
bairro cm que reiiidüm, entregam á concurren- 
eift publica 

A ÍTA DE 
-qiiie junúmènte eoÍD oádo ar. QÍette a que 
Mtfto próximos n&o ttm rivaea e inconteata- 
Vflmente a&o oe melboriut a maia  próximos da 
cidade.,/ V 

IToiflpIanta.rainucina* aer« distribuída aoi' 
eoBipradores que Ró t^^m  vsiítágeDe  nesta lei- 
lio eujou terrenna eHt&o acima dt alogioa. 

■íi.' 

 -'^   ;  ■■       ■■■■■■   ■■:. 'íu;- 

A venda é adiscnpçao 
doa arrematantes e estea dario 20*/a  dealgaal 
sobra ^eua laosoa, 

J/A 8 PS J>B2BMBào {OÍA SANTO^ 

ij. /. 

é 

■»geaite'dBiÍii''afuuádacen^ ■- ■" 'p 

Si   Rua de S; 'Bcnín:_./n^-::^^^^^^^^^ f 
■■'i:': 

'^i' 

BAyKÍS(::iriiiv .siSíSiVípoí*'fiN 
■■'■■^■tò"^ 

f;t' 'ii/.-iir.í ■.■!'■ ■■■■'- 
;, í:S1 

Por contnictb, 
esH' BrlitiÓ _ 
qualidade eph-ços; 

■iáfrltô^o^^rtrddsWlhorM prodiwJowvdotanulo da^^kviénàif, tiatílitado a y^nder 
S"m niuila vántagcra coinò os m. fabricantes de cerveja se poderio cerUficar a rista da 

! Dh'C0s;        ■■'■■■   „ ■ ■,,.      .,-;.■ :■■     ■ ■■•.■,    ■■_.i 

63   lítíA 1)É S. BENm« J3 ;,ií.',íí.' 
% 

■% 

■^\ 

S: SIM 
iJOlELDO LESIDERÍO 

o nropriet»rio doate b«tel tiem a hnnra de of 
f^recel o ao respeitável publico, convencido de 
bem Hervir a^ P«»HOH»« cjue m dignarem d? b«o- 
i«!-o «om «lia prcBRiiç», poifl o peti^eHiHbBlei;:- 
mento Bi'ba-»« auífl!! enteiii«n'e moptadü, cotri 
Hiteio e bfm pjH», b.ioa commodoa pwra íami 
lias e HCh"iriáÒ-S8 niia eondiçOia precisa" para o 
bom passadia'e, coiilorto do seutboà'j^ede]*.   j. 

r       ,      ■ ,        60—87 

MANTEIGA DÂ NORMÁNÜIA EM 
LATAS. 

I 

AViSÍESPEClíL.';?,;.. 
Toda   a    Manteiita   «rapacada^; b^^^^-BenTreríe 

Noruatide é jiarnntida como pnra   Narmaiidiu • 
põn contem  mistnra dé' outras tttukteigas 
Estrangeiras. 

^ Oaatsla contra falsas imltaqoes. 

Cl a. 

filttb"épiÈÍtico Pwtugaez 
■$. 

<:'■■ 

convido WM sra soeios para a saaembMB ge- 
ral aoe teri logar Dopinc» 2B As 5 1/2 horas 
da Urde. ais da assistimi à leitura do psre- 
esr oue «preseatará a eoanisaio de exame ds 

'liBMlaB'*pèas«;daMmdin«torii.:.'' -^  \J>- 

^'«eeretaria dô aâb Onmasiteo Portagará 
4« S. Paalo. 22 de No«a«brD do 1880.-O 2* 
steretarfo, OesKf A<«lte. ..     4-3; 

Sociedade Dramática P. R. F. do Brei 
Asegonda récilE dí^ta soclcdide ter&lugarno 

dia 27 do cÒrrente/oi árs. sócios poderio procurar 
suaa entradas com'o. procurador no theatro da lo- 
cíedade ã n» do Braz n. 58, das 4 horas da tarde 
em diante atè o dia 27. Nio é admissível aggrega- 
dosaslamlUu. '>>.c   . 

Haverá om bond por eonla da sociedade pua ai 
famílias da cidade.      -^.irA-^-   ' :-'     > -^ 

Cemecai& ás 8 hoias. ' 

'^-V'--'--'"-'    -■■-■*> P secretaria, - ■ 
2—8   . .•. ',,'..'.. Augwfo AjWfífln 

-'^J ,     Oairríelias 
^vv:^f jr, de AIbaqaerqae.96^nadoBrasOS. aea- 
^^  ^-r        ^ j, receber da nigfea mmm grande goantida* 
:^;.'-C' 'dadabonita* eanelia< \m vende barato. 
^.fei;:-:---'. . _. . :  10-8 

CONVOCAÇSO  DE  EMPREITIÜROS 
■ ■ ■     '■";'■    .. %     -^l^f^i 

A dfrecf ris da clompanhia Píiu|iatã?'^téndo 
de coótrartar a conatruc^o da B-tt^dáde r«r 
ro-RHmil do Belém do Defcalvado—na exten- 
aSo de 18 kilonietroB. A partir do Porto Ferrei- 
ro, declara que HCH hbérfo um prwzo que cor- 
rerá da data dá hoje a tlndar na no dia 10 de 
Dezembro próximo futuro para dentro delle ae 
spreBBntarem aa reípeotivaa propostan por em- 
preitadas nernfis por unidRdo de   preç^a. 

AH planttii" e lerfll lobgitudiual e miia de- 
zenhoa do prcjt^cto pddem aer examlnadoa dfs- 
de já. em Pirassuounga no eacríptorío tecbnico, 
o as eoodiçOaa geraes e tnbollas de ' preços fio 
mesmo escriptorlo. -   ■' 'jv;,,   " 

As propostas elevem virem eartu nobsoas 
ae escrlptorio central, em S. Pauto, em)'dtas 
úteis das 10 hor<*a da maabfi As 2 da tarda- : 

Bscriptorio Central ém S. .Paulo 16 dsNo- 
Tembro de 1880.-^. Jf. dí áímtidã, secreta- 
rio. ' 15-8 r 

'        .^ ■ ■-..■:. ■■■■. . <...■■' ^i";^í■li:'!  -A-i<X 

.'''■■■.       ' M-     '       ■ 

O pBqaeâe  a, vaisór '   - 
Rio Graiide 

' ''Coinmandáii.ts",ojçáptíáõ 'de ;"frágati:.J.'M. 
M«llo é'Àlviin.   ' '   '■'  .-"'    ' ;"■   ' 

Sxhírá n6'dla 28 dócórreBtovAsahorasd» 
tarde, para,í   , 
CANANéA, ,1; 

iGUAPa,    ' ■  >■   ■■;■ 
PARANAGUá.      ■     .,   ,. 

■■■ ãNTONINA/'        ■', .   • 
: S. FkÀNciscoj" ■ 

ITAJAHT,     ■-: 
DBSTBBBb' ''■: 

■ Rio-GRANDE, 
PELOTAS 

■;: ■'"! 

■ ■;■:/. 

^;l'- POBTO-ALHOBB: '; 
■>■    ; E MONTBVIOáO. 

Keceba carofa epaseageiro?.'   ' 
Trata-BBComo agente'-   " :- 

JOSO A. PEREIRA DOS SANTOS^^ 

HUA VINTE OITO tÍE BETÊitBRO N.^ {ANTIGA.BÜA 
SEPTÍNTRIONÁtl .y.'-:i- 

■ ■ ■.    ■ '      .      - .  V.;-;Hí    , 

HHUCOM ■TI. 

NÒTA:-Roga^'rte"w>â'ar¥;"'èWreèáaòí« pre- 
venirem até O díB 23-;do cprrente, que qnaD^: 
tidade de cargütem de'embarcar. 

' Séçebe ae on conhecimento» até a veapera da 
sabida dopaquete.     ., 

■wi.!;:i):/?r) 

MOSQUITOS^ ■yA;:'H 

'í.'] §iMM 

i o screditado PO'DA PÉRSIA contra ¥os- 
qnitos stc. Tende-se sd l^itimos^ IfOOO o p>' 
eotdna-   .     -.. , ■„..^. . 

Pharmacia Ypiráilgá' : 
23-BUA DlRZlTA-33 \%t^}% ■> A-S'.-,-■■■■.- 

VEN© 

Aug.-. Lpj.'. Çap/^tóizade; 
De ordem desU Aiig;';-L:-'.VMÍiyido *; 

todos os Iir>. quer de úm quer de outro, 
cír.-. e soas exceltentiasimás fáinilas,  para;. 
assittirÁm a MM.'. íáae)^t.:. que, a mesma- 
tezcélebrar bò dia30 do ebrrente 30.?^diav 

- I.;. 

de 
Secreà^ dá AW>.Íáí.% Càp>* Amit^^ 

.8^-5: ■T/;.'y;'^^SeCTétari(»;, ., 

■li 

!.■: 

i,-. .í; 

í 

■■í:-''-/: 

V ■-■.1/ 

terrenos desde dnSOOO o metro até 800|000, e 
casas de 2:0008000 até 13:000|000. sendo qns a 
menor renda  dellaB é de 12 V. ■» "n«' T'*- 
ta-aé na loja de colxbes a moveis A rua do Im 
geradora.-6.        '     ((3-'fi." e 8ab.     20 10 
. DOUVAES NUNES, 18 rua du Imperador—Eale 
estabelecimento muda-se breçerosnto psra a rua da 
Imperatiriz^.onde eootinnará a manter « mesmos 

■.;^v;^;Vi. 

Dè^ DTí Batoldi    ^ ^ n 
Vende-n em coixinhM • em ™JM: | 

naades «pequenos «ospreço* de IIOW» t 
jf000 a em totíor po>çit). i i:Qntà4<r:do v; 
lom pradòr.: toj» MPomlV!, r^^i^Jm-v^ 


